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INTERPRETAÇÃO ESOTÉRICA DO EVANGELHO DE SÃO MATEUS 

 

(Compilada por Roberto Gomes da Costa de textos de Max Heindel, Corinne Heline e John P. Scott) 

 

"A Bíblia foi dada ao Mundo Ocidental pelos Anjos do Destino, que dão a cada um e a todos 

exatamente aquilo que necessitam para o seu desenvolvimento.” 

        

              MAX HEINDEL 

 

CAPÍTULO 9 

 

A Cura de um Paralítico em Cafarnaum 

 

A Fraternidade Rosacruz tem como missão os próprios Mandamentos de Cristo, o de curar os enfermos e o 

de pregar os novos Ensinamentos. No Capítulo 9 de São Mateus Cristo nos orienta como entender e praticar 

esses Mandamentos por Ele deixados. 

 

O início do Capítulo nos diz que trouxeram a Jesus um paralítico deitado em uma maca. Ele disse: “Tem 

ânimo, filho, estão perdoados os seus pecados.” Os escribas, vendo, disseram para si mesmos que Jesus 

blasfemava. Jesus, lendo seus pensamentos, disse: “Por que cogitais o mal em vossos corações? Saibais que 

o Filho do Homem tem sobre a terra autoridade para perdoar pecados. Disse então ao paralítico: Levanta-te e 

anda”. O paralítico levantou-se e foi para sua casa.  

 

John Scott, no livro The Four Gospels Esoterically Interpreted, interpreta esses versículos dizendo que 

Cristo Jesus nos ensina que é a violação das leis cósmicas, através do pecado, que nos traz as doenças. 

Mesmo que não reconheçamos esse fato, a Lei de Causa e Efeito age impessoalmente e cada violação da Lei 

traz uma consequência. Ele diz também que é a Força de Cristo trabalhando em nós que nos cura e nos 

levanta de nossas doenças. Os escribas representam as pessoas com mente que duvida e é suscetível ao 

pessimismo e a atitudes críticas. É-nos ensinado também a trazer o Cristo em nossos corações (o Cristo 

Interno), com a garantia que Ele tem o poder sobre a “terra” (nossos corpos). 

 

Corinne Heline, em seu livro New Age Bible Interpretation, Capítulo V, confirma essa interpretação de que 

a Bíblia afirma explicitamente o que é o pecado e são os maus atos que causam as doenças. A cura 

permanente, segundo Heline, chega somente ao fim de um ciclo causal em que a doença é a parte 

conclusiva. Cristo Jesus poderia, por Seus poderes cósmicos, curar qualquer pessoa de qualquer doença. 

Entretanto, se o paciente não tiver aprendido a lição envolvida com a doença, sua enfermidade reapareceria 

mais cedo ou mais tarde. É somente quando o átomo semente que está no coração, que registra os sinais do 

pecado, for limpo pelo arrependimento, pela reforma e pela restituição que Cristo dirá “levanta-te, tu estás 

livre”. O Mestre pode comandar “levante-te e anda”, mas somente a própria pessoa pode tornar possível que 

seus pecados sejam perdoados. A paralisia, segundo Heline, é o resultado de alguma forma de medo. Um 

profundo medo, centrado na mente subconsciente talvez por várias vidas, impede ou diminui as funções 

vitais até que o corpo físico se torne inerte e não responda mais às mensagens do Ego. 

 

A Vocação de Mateus 

 

A seguir, Cristo viu um homem, de nome Mateus, sentado na coletoria e disse: segue-me. Ele levantou-se e 

o seguiu. Interpreta John Scott que as faculdades e posses materiais, representadas por Mateus, devem 

reconhecer e seguir o Cristo Interno. Também significa que até a utilização de recursos materiais e 

financeiros devem seguir os princípios ditados por Cristo. Corinne Heline afirma na mesma obra citada que 

a chamada de Mateus foi feita logo após a inspirada cura do paralítico em Cafarnaum. Mateus atendeu ao 

chamado do Senhor, renunciando a seus bens materiais e seguindo alegremente o Salvador. 
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Jesus Come com Pecadores 

 

Estando Jesus em casa, à mesa, vários publicanos e pecadores vieram e tomaram lugares com Jesus e Seus 

discípulos. Os fariseus, contrariados, perguntavam aos discípulos por que o Mestre comia com pecadores. 

Jesus, ouvindo, respondeu: “Os sãos não precisam de médicos e sim os doentes”. E terminou dizendo que 

não tinha vindo chamar justos e sim pecadores, para se arrependerem. 

Segundo John Scott, na obra citada, esses versículos nos explicam que a Força e a Consciência de Cristo são 

mais necessárias nas regiões de nosso ser mais afligidas e doentes. Essa Consciência clama para as partes de 

nosso ser pelo arrependimento e a volta de todo o ser para Deus. Os Fariseus representam os hipócritas que 

seguem a letra da Lei, para manter as aparências, mas não o seu espírito. Não podem entender a natureza 

amorosa de Cristo. Cristo por vezes refere-se aos Fariseus como os que têm olhos, mas não vêem, têm 

ouvidos, mas não ouvem. Podem ler e ouvir a forma escrita da lei, mas não a seguem em espírito.  

Os discípulos de João perguntaram a Jesus por que eles e os fariseus jejuavam, mas os discípulos de Jesus 

não o faziam. Jesus respondeu: “Podem por acaso estarem tristes os convidados para o casamento, enquanto 

o noivo estiver com eles?” Isto quer dizer que quando Cristo está conosco, é tempo de atividade. O tempo 

para estar triste é quando Cristo não está conosco. Cristo também fala que é necessário disseminar os novos 

Ensinamentos no mundo. Os novos Ensinamentos são baseados no Amor e não na Lei apenas, tratando-se, 

portanto, de uma vibração muito mais elevada do que os padrões estabelecidos pelos antigos Ensinamentos 

poderiam suportar. Os corpos e mentes sob os antigos Padrões, que só valorizavam a Lei, não são capazes de 

viver ou compreender os novos Ensinamentos. Desse modo, o vinho novo não pode ser colocado em odres 

velhos porque estes se romperiam, nem um remendo de tecido novo pode ser colocado em uma roupa velha, 

porque ele rasgaria a roupa velha. 

 

A Cura de uma Mulher Enferma e a Ressurreição da Filha de Jairo 

 

Enquanto Jesus dizia essas coisas, um governante se aproxima, adorando a Cristo e dizendo: “Minha filha 

faleceu agora mesmo; mas vem, impõe a Tua mão sobre ela e ela viverá.” No caminho para atender a esse 

pedido do governante, uma mulher, que durante doze anos vinha padecendo de uma hemorragia, tocou em 

Suas vestes. Jesus, voltando-se, disse a ela que a fé dessa mulher a havia salvo. Chegando à casa do 

governante, viu o povo em alvoroço e disse: Retirai-vos, porque a menina não está morta, mas dorme. 

Riram-se dele. Mas Jesus tomou a menina pela mão e ela se levantou.  

 

Segundo John Scott, nessa mesma obra, essa história simboliza o processo de colocar a natureza emocional 

sob o controle do Cristo Interno. A natureza emocional está simbolizada pela filha do governante Jairo, que 

é o Ego, que estava adormecida para as atividades do espírito e despertou quando foi levada, pela mão, pelo 

Cristo Interno. Outra forma de controlar a natureza emocional, feita através do corpo vital espiritualizado, 

simbolizada pelo toque nas vestes de Cristo, é a cura da natureza emocional, doente pelo abuso da função 

criadora, simbolizado pelo fluxo de sangue. É interessante observar que esta história complementa a 

parábola do Centurião, que simboliza a iluminação da mente. 

 

Em relação a esses mesmos episódios Corinne Heline, em sua obra New Age Bible Interpretation,Volume , 

Chapter V, explica que eles estão descritos em Mateus, Marcos e Lucas. A mulher enferma dizia para ela 

mesma que, se ela tocasse as vestes do Senhor ficaria curada. Essas palavras atribuídas à mulher, segundo 

Heline, fazem parte do processo iniciatório. As vestes representam o corpo alma em contraposição à 

personalidade. “Ficar curada” significa ser capaz de passar pelas portas da Iniciação onde não veria através 

de vidros obscurecidos, mas face a face. Segundo Heline, a mulher e sua cura representam a ascensão do 

polo feminino e pertencem também ao processo iniciatório descrito na ascensão da filha de Jairo. Do mesmo 

modo a ascensão do Filho da Viúva trata da ascensão do polo masculino e é a parte do processo iniciatório 

descrito na Ressurreição de Lázaro. 

 



4 
 

A filha de Jairo tinha 12 anos e a mulher estava enferma há 12 anos, conforme descrito nos três Evangelhos. 

Para entender o significado esotérico da cura da mulher que tinha um fluxo de sangue por tanto tempo, é 

preciso entender, diz Heline, que o fluxo de sangue é um grande purificador da natureza de desejos. Aquele 

que está pronto para um grande trabalho espiritual frequentemente passa por uma experiência em que há 

perda de sangue. Depois dessa limpeza, ele encontra menos dificuldades para silenciar os clamores da carne. 

 

A história da Ressurreição da filha de Jairo descreve de forma oculta, o processo da Iniciação e está presente 

nos três Evangelhos de Marcos, Lucas e Mateus. Segundo Corinne Heline, a Iniciação é a morte da vida 

pessoal antiga, com um novo nascimento. Mas Cristo diz simbolicamente que a jovem não está morta e sim 

dorme. O espírito que habitava o corpo da filha de Jairo era muito avançado. Era um Iniciado dos Antigos 

Mistérios, retornando como um dos pioneiros do Regime Cristão. Segundo Heline, ela tinha sido liberada 

nos planos internos, recebendo os Ensinamentos Sagrados relativos a um estado superior de consciência, 

enquanto seus entes queridos mantinham uma vigília sagrada junto a seu corpo físico. No tempo adequado, 

Cristo, na presença dos pais da menina e dos apóstolos Pedro, Tiago e João, os únicos presentes capazes de 

entender essas verdades internas, assistiram a jovem na reentrada de seu corpo físico. 

 

Corinne Heline explica então, referindo-se à simbólica idade de 12 anos, que essa idade é um ponto crucial 

para a criança. É quando a natureza de desejos da criança começa a despertar e as tendências oriundas das 

vidas anteriores começam também a manifestarem-se. Para uma “alma velha” ou alma mais desenvolvida, 

como a filha de Jairo, essa idade marca um definido desenvolvimento da natureza espiritual. Em vez do 

despertar dos desejos físicos, há o despertar dos poderes anímicos acumulados no passado. É significativo 

observar que, em todos os três Evangelhos, o despertar da filha de Jairo é precedido do exorcismo dos maus 

espíritos (Capítulo 8). Na experiência dos Iniciados, a expulsão dos demônios diz respeito à passagem pelo 

Guardião do Umbral, que é a entidade formada pela essência de todo o mal e de todos os atos negativos de 

vidas passadas e que o novo Iniciado deve enfrentar, conquistar e dissolver, pela transmutação, antes que 

possa chegar aos Reinos da Luz, para ser consagrado como um novo nascituro. 

 

A Cura de Dois Cegos 

 

Partindo Jesus dali, foi seguido por dois cegos, clamando por compaixão. Jesus tocou em seus olhos, 

dizendo-se: faça-se conforme a vossa fé. Ao abrirem-se seus olhos, eles foram advertidos por Jesus para que 

ninguém soubesse do que tinha ocorrido. De acordo com John Scott, essa passagem simboliza que os 

Ensinamentos deixados por Cristo são dirigidos ao coração e à mente, como polos do ser que se 

complementam, conforme comentado na passagem anterior. Daí a simbologia dos dois cegos, que 

representam a mente e o coração. Estamos cegos da mente e do coração, até nossos olhos serem abertos pela 

Luz de Cristo. 

 

Corinne Heline comenta que ninguém é tão cego quanto aquele que ainda não despertaram para a Verdade 

Espiritual. A Fé é enfatizada em todas as curas havidas no Novo Testamento porque é essencial para a 

iluminação nos Planos Internos. Não no sentido de uma aceitação intelectual de certas declarações tidas 

como imperativas, mas a profunda e íntima convicção de que as coisas espirituais existem e representam o 

Bem Último. Cristo expressou essa convicção com a frase: “Faça-se conforme a vossa Fé”.  

 

Heline comenta que, nessa cura, a restauração da vista para os dois cegos teve lugar imediatamente após o 

despertar da filha de Jairo, o que significa atingir o equilíbrio dos dois polos do Espírito, por meio do qual as 

trevas da ignorância e da cegueira material são dissipadas e os poderes da vida eterna são então 

manifestados.  

 

Cabe um reparo final sobre a recomendação de Cristo de que ninguém soubesse o que tinha ocorrido. Além 

da recomendação feita em outra história do Evangelho de que não desperdicemos nossos créditos cósmicos, 

a recomendação aqui feita é a de não disseminar os Ensinamentos de forma indiscriminada, reservando-os 

para as pessoas que sejam capazes de recebê-los e pô-los em prática, conforme comenta John Scott.  

  



5 
 

 

 

 

A Cura de um Mudo Endemoninhado 

 

Quando se retiraram os cegos, lhe foi trazido um mudo endemoninhado e, expelido o demônio, falou o 

mudo. Corinne Heline explica ser esse um caso de obsessão. A obsessão é raramente curada nos tempos 

presentes porque é muito pouco compreendida, sendo erroneamente classificada como insanidade ou 

desordem nervosa. Para lidar com sucesso com essa forma de doença, o curador necessita possuir o maia 

elevado estado de consciência espiritual. Geralmente a obsessão é o resultado direto da prática de 

hipnotismo. Não há pecado que promova uma consequência tão séria como a de privar, mesmo que 

momentaneamente, o ego de seu livre arbítrio, sua mais preciosa herança.  

 

A Seara e os Trabalhadores 

 

O Capítulo 9 é finalizado com as palavras de Cristo: “A Seara na verdade é grande, mas os trabalhadores são 

poucos; rogai, pois ao Senhor da Seara que mande trabalhadores para a sua Seara.” 

 

John Scott comenta que há muitos necessitando desses Ensinamentos Internos, mas há poucos capazes de 

ensiná-los de forma desprendida e sem retribuição material. E que deveríamos orar para que mais e melhores 

instrutores possam ser desenvolvidos e assim apressar o tempo da liberação de Cristo e da prática do 

verdadeiro Cristianismo. 

 

 
   .  
 

 
 

 
 

 

Este trabalho consiste em uma série de vinte e oito artigos sobre INTERPRETAÇÃO ESOTÉRICA DO EVANGELHO DE SÃO 
MATEUS. Além do próprio Evangelho de São Mateus, os textos são baseados principalmente em três fontes : Max Heindel, 
Corinne Heline e John P. Scott, conforme explicado na Introdução ao Primeiro Capítulo. 
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Princípios e Serviços prestados 
 

 
1. QUEM SOMOS  

A Fraternidade Rosacruz – Centro Autorizado do Rio de Janeiro é uma associação filantrópica de homens e 
mulheres que se interessam pela Filosofia Rosacruz e procuram viver os seus ensinamentos. Conforme seus 
estatutos, “A Fraternidade é uma associação de cristãos místicos, com fins cristãos-rosacruzes, morais, culturais, 
apolíticos e não lucrativos, destinada ao estudo, à explicação e ampla disseminação  da Filosofia Rosacruz.” Por 
Filosofia Rosacruz entende-se a corrente de pensamento ocidentalista e cristã que visa a elevação espiritual do ser 
humano através do desenvolvimento harmonioso da via ocultista e da via mística auxiliando a humanidade na 
conquista do ideal de uma Mente Pura, um Coração Nobre e um Corpo São.  

Somos, em síntese, uma associação que se esforça por contribuir que o Cristianismo Esotérico seja um 
verdadeiro fator de evolução, fornecendo respostas satisfatórias do ponto de vista intelectual e místico às grandes 
interrogações acerca da origem e natureza do homem, do seu destino, do sentido e finalidade da vida, e dos fatos 
que a condicionam.  

A nossa sede no Rio de Janeiro está localizada na Rua Enes de Souza, 19, na Tijuca,próximo à Praça Saens 
Peña, estando aberta a todos quantos, de alguma forma, tangidos por um sentimento de renovação anímica, para cá 
convergem numa profissão de fé cristã e de confiança no futuro.  

 
 
2. OS NOSSOS PRINCÍPIOS  

 
Os princípios que nos inspiram são os que Max Heindel, fundador de The Rosicrucian Fellowship, definiu em 

consonância com as instruções recebidas dos Irmãos Maiores, e que, basicamente, se resumem em divulgar os 
Ensinamentos da Sabedoria Ocidental, e em auxiliar todos os que sofrem.  

 
3. A NOSSA ATIVIDADE  

 
A atividade da Fraternidade Rosacruz – Centro Autorizado do Rio de Janeiro pode-se subdividir em três 

categorias: devocional, didática e divulgadora.  
 

Devocional 
 

Aos Domingos, quinzenalmente após as Reuniões de Estudo dos Ensinamentos da Sabedoria Ocidental, que 
são realizadas, às 17h: 00 celebra-se o Serviço do Templo.  

Uma vez por semana, quando a Lua entra em um signo cardinal (Áries, Câncer, Libra e Capricórnio) , é 
oficiado o Serviço de Cura às 18h: 00.  
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Quando o Sol entra em um signo cardinal celebram-se os Serviços equinociais e solticiais, que marcam a 
entrada das estações do ano.  

A Páscoa Cristã e o Natal, também são celebrados segundo a tradição rosacruz. 
  

 
Didática 

 
 . Ministram-se cursos de Filosofia Rosacruz (Preliminar e Suplementar), Interpretação da Bíblia à Luz da 

Filosofia Rosacruz e Astrologia Espiritual (Elementar, Superior e Suplementar) por correspondência postal ou e-mail.  
· Efetuam-se aos sábados, quinzenalmente, às 17 horas, reuniões dedicadas ao estudo do Conceito Rosacruz 

do Cosmos, de Max Heindel, obra básica da Filosofia Rosacruz. Aos domingos, quinzenalmente, efetuam-se classes 
dedicadas à Interpretação Esotérica da Bíblia, Astrologia e outros aspectos da Filosofia Rosacruz. Tais reuniões tem 
início às 17 h: 00. Nestes dias, efetuam-se também atividade infanto-juvenil de 16hs: 00 às 17hs: 00. 137  

. Promove, anualmente, um Workshop sobre Alimentação Vegetariana.  
· Uma vez por ano realiza-se um Domingo de Confraternização, ao qual todos os amigos e estudantes são 

bem-vindos, a fim de aprofundar conhecimentos recíprocos, trocar ideias e experiências, etc.  
 

Divulgadora 
 

· O Centro publica o boletim ECOS da Fraternidade Rosacruz no Rio de Janeiro, com o objetivo de consolidar 
os contatos e amizades pessoais, de anunciar as atividades e respectivas datas, e de abordar temas que permitam o 
confronto dos Ensinamentos com a realidade na qual estamos todos inseridos.  

· Divulga, também, para os nossos membros e amigos, diversos textos de Max Heindel e de outros autores 
de nossa escola publicados pela Sede Mundial e Centros credenciados.  

· Mantém um site na Internet para complementar o material de divulgação de que dispõe sobre a Filosofia 
Rosacruz e temas de misticismo e ocultismo cristão, dentro da Tradição Espiritual do Ocidente.  

· Participa nos Encontros Internacionais Rosacruzes que se têm realizado desde 1997, e encontros regionais 
promovidos por outros Centros latino americanos.  

 
 
4. CONDIÇÕES DE ACESSO  

 
A filiação está aberta para todas as pessoas que aspiram percorrer este caminho cristão espiritualista, que é 

a Associação Internacional Rosacruz de Cristãos Místicos. Desejando-a, poderá solicitá-la por carta ou e-mail, 
expressando as razões pelas quais se inclina pela Filosofia Rosacruz, e enviando-nos nome completo, endereço, data 
de nascimento, estado civil e ocupação. Os pedidos de filiação deverão ser dirigidos à Fraternidade Rosacruz - Max 
Heindel, Rua Enes de Souza, 19 Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 20521-210 ou ao nosso e-mail 
rosacruzmhrio@gmail.com.  

Os conhecimentos e as faculdades espirituais apenas serão utilizados legitimamente quando postas ao 
serviço amoroso e desinteressado do próximo.  

A Fraternidade Rosacruz desaprova qualquer comercialização de forças ou conhecimentos espirituais, bem 
como o seu desenvolvimento negativo, tão prejudicial a quem é alvo de sua prática como a quem lhe serve de 
veículo. Desta forma, astrólogos e quiromantes profissionais, e ainda médiuns e hipnotizadores praticantes terão seu 
pedido de inscrição negado até abandonarem, de imediato, tais práticas.  
 

5. OS RECURSOS  
 

Por vontade do seu fundador, o ingresso na Fraternidade Rosacruz, em nenhum caso, está condicionado a 
obrigações monetárias, não havendo taxas ou mensalidades obrigatórias. Todos os gastos da Fraternidade são 
cobertos por contribuições e donativos, voluntários, de estudantes e simpatizantes que desejem colaborar com o 
reembolso de despesas feitas com a produção do material de divulgação e envio, via postal dos cursos por 
correspondência e solidarizar-se com a Obra Rosacruz. Para aqueles em que o coração despertar o desejo de 
colaborar financeiramente com a continuidade da Obra Rosacruz, a nossa conta bancária é Banco Bradesco - 
Agência: 3002 - Pio X; Conta Corrente: 93080-6.  
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